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			Para ti, que me acompanhaste da primeira letra à última palavra

			 

			 

		

	
		
			Prólogo

			– Não existe outra opção? – Entoou uma bela e preocupada voz feminina.

			O homem a quem dirigia a palavra circulou pela sala escura. As enrugadas paredes aconchegavam os ocupantes num profundo dormitar, transmitindo uma serenidade reconfortante.

			– Temo que não… O destino do nosso reino depende disto. 

			A delgada mulher fechou os olhos sem contrapor as palavras recém-proferidas e o homem prosseguiu:

			– Não podemos continuar neste rumo. Há muito tempo que somos assolados pela guerra. Precisamos de paz.

			– Uma guerra da qual fomos os criadores…

			– Da qual os nossos antepassados foram os criadores. – Corrigiu o homem de imediato.

			– Não interessa. – Replicou secamente. – Temo que a nossa escolha afecte outros… Nunca saberemos o verdadeiro impacto desta decisão. – Suspirou.

			– Não será difícil convencer os restantes ministros.

			– E os Generais?

			– Recebeste-os com falinhas mansas e promessas de um futuro radioso… Não vão gostar da deliberação.

			A mulher deu meia volta e perscrutou a bela paisagem nocturna proveniente das dominantes janelas. Ambos permaneceram em silêncio. 

			Uma terceira rouca e invisível voz falou na penumbra: 

			– Faremos o que é necessário. O exílio de ambos permitirá, por fim, o descanso que tanto merecemos.

			O homem e a mulher concordaram.

			 

			As encruzilhadas de estradas cruzavam-se naquele ponto. Um ponto distante de todos os lugares e capaz de os levar para os seus longínquos destinos. Para onde ir? Todos os nomes inscritos nas ressequidas placas de madeira eram desconhecidos para os dois homens.

			– É aqui que nos despedimos? – Perguntou o viajante de longos cabelos louros.

			– Sim, Adiel. Tal como combinámos.

			– Quem diria que terminaria assim a nossa aventura… Perdemos tantos pelo caminho. Será que fracassámos?

			– O tempo o dirá… Porém, pressinto que ainda não é o fim e as vidas dos nossos compatriotas não foram em vão.

			– Falas em vingança?

			– Estou demasiado cansado para vinganças neste momento. – Respondeu o imponente homem, fustigado pelo tempo. – É o momento de saborear o resto da nossa vida em tranquilidade.

			– Irá ser difícil… Foram muitos anos de conflito.

			– Sempre foste o melhor soldado. E, por isso, acredito em ti, meu amigo. Irás ser capaz de superar todos os desafios, mesmo que o desafio seja viver em paz.

			Adiel estendeu o braço e colocou a mão no ombro do amigo:

			– Adeus, Éacides.

			Este repetiu o movimento: 

			– Adeus, Adiel.

			Éacides ficou parado no cruzamento a ver Adiel distanciar-se pela vereda verdejante em direcção ao horizonte, até este desaparecer por completo. Suspirou. Levou a mão ao bolso do encardido sobretudo e fechou os olhos, angustiado. Sem outra opção, enveredou pelo caminho oposto: um túnel cerrado de árvores.

			 

			O afagar quente do sol e a brisa fresca indicava o nascer do dia e, com ele, a confusão de um dos muitos dias de trabalho que aflige a humanidade. Milhares de pessoas deslocavam-se para os seus trabalhos, nos altos edifícios de uma cidade, num campo de uma pacata aldeia, em escolas e universidades ou em outros inúmeros afazeres, ocupando--os por várias horas. Seria possível esta rotina diária alguma vez mudar? Cada vez mais o Ser Humano dá por garantido a sua própria existência, a própria evolução científica, social e individual. Cada vez mais os obstáculos são ultrapassados, entendidos e explicados. Num mundo onde o mistério se tornou inexistente, onde quase tudo a ciência explicou ou tenta explicar o desconhecido que atormenta o ser humano. O Passado tornou-se Presente e o Presente, Futuro.

			Conquistar o desconhecido sempre fez parte da natureza humana ao longo da sua história: o aventurar-se nas águas oceânicas, descobrir novas terras onde quase tudo era uma surpresa extraordinária, conhecer novos povos e novas culturas, ou quebrar a barreira da atmosfera em busca de conhecimento no espaço longínquo. No entanto, bastam apenas pequenas coisas como o aprender a andar de bicicleta, conduzir ou pilotar, escalar uma montanha, mergulhar nas águas profundas, abrir um novo livro...

			Olhou em redor. Nada conseguia discernir na imensa escuridão. Sentia-se incrivelmente leve. Esticou os braços e as pernas, na tentativa de encontrar algo que indicasse o sítio onde estava, mas, apesar do intenso bracejar e espernear, nada encontrou em seu redor. Pensamentos invadiam-lhe a mente e só um se aproximava do ambiente em que estava imerso: estava debaixo de toneladas de água. O sabor a água salgada tinha-lhe invadido a boca, agora que começava lentamente a cair no vazio. Sem apoio para se agarrar, deixou-se ir, fazendo o possível para não perder a calma. Passados longos minutos, sentiu o seu corpo a atingir o fundo. Distinguiu a fina areia. 

			– Não estou muito longe da praia! E agora? 

			Os seus olhos, abertos há já longos minutos, começavam a doer. O pânico e o medo começavam a apoderar-se dele. 

			– Como vim aqui parar? Como é que consigo respirar? 

			Não sabia as respostas e as perguntas rapidamente foram apagadas com um brilhante pulsar dourado. A luz invadiu as trevas e encadeou-o. O pulsar era regular e coincidia com o batimento do seu coração. A escassos metros de si, um túmulo dourado jazia meio enterrado na areia branca, imaculado de qualquer sujidade. Aproximou-se o suficiente para observar o seu aspecto: o seu tamanho era extraordinário e capaz de albergar uma pequena família. Dos seus quatro cantos saíam extremidades triangulares pontiagudas e quase da sua altura e, no centro, uma enorme caveira era trespassada em cruz por uma espada e um machado. Era precisamente a caveira que latejava e chamava à atenção. Os olhos vagantes pareciam olhar para ele com tento, a boca parecia sorrir de satisfação e contentamento bem como de gozo. Esticou a mão, na tentativa de lhe tocar. Mal o fez, o túmulo abriu--se com um estalo. Pânico e medo eram agora mais fortes do que nunca: tinha deixado de conseguir respirar e o que tivesse saído de lá de dentro deambulava à sua volta. Estava a perder as forças e era uma questão de segundos até sufocar. O que quer que fosse tinha parado a escassos metros de si e preparava-se para o agarrar: olhou para cima, já sem grande esperança. Ficou surpreendido ao ver um braço esticado a estender-lhe a mão para se agarrar. Sem hesitações, garrou com força e foi impelido para a superfície, ao mesmo tempo que perdia os sentidos...

			– Tiago, acorda! É hora de ir para a escola e não te atrases!

		

	
		
			Capítulo I Chaço Velho

			A brisa temperada de um esplendoroso final de tarde insistia em entrar pelas janelas da sala e adormecer as mentes dos seus ocupantes que, apesar de estarem acordadas, viajavam para fora da realidade sem limites e regressavam com o bater do giz no quadro preto. Tédio, puro desinteresse, distracção ou sonolência alimentavam aquela aula de Matemática na qual vinte e três alunos presenciavam o balbuciar incessante de um homem cansado pelos anos. Os seus pequenos olhos azuis cobertos com óculos gastos mudavam do seu caderno preto para o quadro, sem sequer pousarem na audiência, e eram intercalados com pequenas pausas para solidificar o raciocínio do exercício que resolvia. Murmúrios de todos os tipos enchiam a sala de uma ponta à outra, tendo a ver ou não com o assunto da aula, o que não era suficiente para incomodar o professor que, finalmente, parando de escrever, esfregou a barba grisalha, relançou um último olhar às fórmulas inscritas e virou-se para a sua audiência:

			– Tenham atenção a este exercício, porque poderá sair amanhã no teste!

			A sua voz grossa e arrastada ecoou nos ouvidos dos jovens como um despertador. Para muitos, bastou apenas ouvirem “amanhã” e “teste” para se endireitarem nas ca- deiras e começarem a copiar do quadro.

			Sentado no meio da sala, um jovem moreno fazia precisamente o contrário: mal pestanejava, o seu olhar fixo no quadro e a sua caneta não se movia no papel quadriculado. Foi subitamente acordado pelo seu colega na carteira ao lado.

			– Psst... Opá! Acorda! Não vais passar o que está no quadro?

			Virou o rosto na sua direcção sussurrando:

			– Já passei... 

			O seu colega esboçou um sorriso de contentamento, o que acentuou a sua cara arredondada e bochechuda.

			– Então, passa-me o caderno, se faz favor, porque não consigo ver bem para o quadro.

			Quase instantaneamente, o Tiago passou-lhe o ca- derno e vislumbrou o resto dos colegas: ao fundo da sala, um trio de raparigas rabiscava bilhetes e passava-os entre si. Obviamente, o assunto era bem mais interessante ao trocarem sorrisos e pequenas gargalhadas; mesmo no canto da sala, junto à janela, um rapaz alto, com cabelo claro e comprido a tapar-lhe a cara, olhava com desinteresse para fora da janela; outros tantos já tinham parado de escrever e agora falavam entre si; só nas mesas mais à frente duas raparigas discutiam o exercício com o professor e o resto, à sua volta, tentava acompanhar. O Tiago estava precisamente no meio desta confusão e dividia a balbúrdia da atenção. Ao seu lado, o seu amigo Rui, depois de ter passado o exercício e devolvido o caderno, tentava fazer as duas coisas ao mesmo tempo.

			Porém, algo mais incomodava o Tiago do que a excitação habitual da sala de aula... E este sabia o que era: não tinha parado de pensar no sonho da noite passada. “Real” era a palavra que mais se adequava, o peso de toneladas de água, o sabor da água salgada a entranhar-se na garganta, o medo e a morte... O pensamento foi cortado pelo toque a anunciar o final de aula. Muitos já tinham arrumado os livros e, com a devida autorização, começaram a sair. Para trás ficaram as duas raparigas ainda a falar com o docente, a tentar extrair dicas para o teste. Uma delas, alta com cabelo claro comprido a esvoaçar na corrente de ar, já quase obrigava o professor a dizer que sim ou não aos exercícios que iam sair. Ainda ficou a ouvir por momentos a conversação, decorando por alto o que efectivamente era importante saber, mas acabou por sair ao perceber que o bigode do homem já não se mexia mais.

			Na confusão do corredor largo onde se avistavam numerosas salas que quebravam a ladrilha branca das paredes e no meio das dezenas de alunos, conseguiu discernir o Rui a falar com outros dois rapazes. Ao aproximar-se, tentando não ir contra ninguém na algazarra de passo acelerado em que a massa de jovens de todos os tipos originava em direcção às saídas, observou as duas figuras: não poderiam ser mais diferentes fisicamente. O João era alto, encorpado e com cabelo castanho claro que caía do topo da cabeça, vítima da gravidade; o Ricardo era baixo, moreno, magro e atlético. O seu cabelo escuro raramente estava diferente de dia para dia, ainda com a franja típica desde que se conheceram.

			– Então, pá... O Rui andou aqui a dizer que andas a dormir nas aulas! – Afirmou o João.

			O Rui aproveitou o momento de distracção do amigo e desferiu-lhe um calduço. Este tentou ripostar, sem sucesso.

			– Estás lixado! Espera, que já te apanho...

			E voltou a encarar o Tiago. Esboçou um sorriso e viu o Ricardo também a não se conter. Já era normal este comportamento entre os dois jovens e o que tinha piada era a reacção furiosa do João. A cara retorcia-se à espera de uma oportunidade de retaliar com mais ou a mesma intensidade.

			Eliminou o sorriso e ponderou referir a verdadeira causa da distracção, mas decidiu não o fazer. Tinha sido apenas um estúpido sonho, fruto da sua imaginação.

			 – Sabes como é, João... Amanhã é teste de Matemática e só de pensar que ainda tenho de ir estudar...

			Uma desculpa bem-sucedida que não levantou dúvidas, provavelmente porque os quatro tinham o mesmo sentimento. Era início de ano, aquele era um dos primeiros testes e arranjar motivação após as férias de Natal era algo complicado. Aliás, era sempre difícil arranjar motivação para estudar. Um dos seus maiores problemas. Era incapaz de se sentar na sua secretária e rever a matéria das aulas. Algo que já o acompanhava desde o início da carreira escolar: deixava para a véspera a revisão de quase todo o material de estudo.

			– Tens razão, mas não se pode fazer nada. – Aí entrava o seu pragmatismo. – Cada um tem o que merece! – E olhou de modo acusador para o Rui.

			– Ehhh... – Esboçou um enorme sorriso nas bochechas vermelhas salpicadas de barba preta. – Vê lá, vê! Ainda levas outra chapada nesse pescoço!

			Desceram as escadas e abandonaram o moderno edifício, construído para albergar as turmas do Secundário. A escola tinha ultrapassado o milhar de alunos e isto conduziu a novas instalações: novo refeitório, novo pavilhão multidesportivo, campos de futsal e basquetebol, ténis, pista de atletismo e campo de futebol de onze. Tudo para proporcionar a melhor educação possível aos alunos, com especial foco no desporto escolar. Não era de estranhar. Tratava-se de uma escola de carácter religioso, onde os padres reinavam e pregavam todos os dias as doutrinas católicas, através do Bom Dia. Os alunos eram obrigados a ficar em formação, enquanto era declamado um trecho da bíblia ou um conto moral, seguido de um Pai-Nosso ou de uma Ave-Maria. Já estava tão habituado que não lhe fazia diferença. Oito anos daquela lengalenga, nove meses por ano e cinco dias por semana, tinha-o deixado algo indiferente. Regularmente, tinham as habituais festas, onde se reuniam no pavilhão e celebravam a missa como numa igreja.

			– Anima-te... Já faltou mais. 

			O Tiago apenas conseguiu desenhar um sorriso amarelo com um ligeiro acenar de cabeça em concordância com o seu amigo João.

			Deixou-se ficar para trás na caminhada até ao autocarro, enquanto os seus três amigos mais à frente conversavam entre si. Já os conhecia há sete anos e o seu primeiro grande amigo nesta escola tinha sido o João. No quinto ano, passavam intervalos inteiros a falar de um jogo em particular: O Command and Conquer: Red Alert. Para ambos, o melhor jogo de estratégia para computador alguma vez criado. Discutiam tácticas e como passar os níveis, missão após missão. A história tinha sido bem concebida: o Hitler tinha sido eliminado por um professor de Física que se tinha teleportado para o passado, desta forma, a Segunda Guerra Mundial nunca aconteceria. Ou assim pensava. A guerra acabou por espoletar na mesma, mas entre Aliados e União Soviética. Os jogadores podiam, então, escolher entre as duas facções para conquistar a Europa. As horas que tinha passado de volta daquilo.

			O Ricardo juntou-se um par de anos mais tarde. Já não se lembrava em que momento isso tinha acontecido. Tinha sido há tanto tempo… Naquela altura, as turmas eram numerosas, com mais de trinta alunos. Lembrou-se do primeiro dia de aulas, sozinho, num mar de jovens, com colegas que não conhecia de lado algum. Foi definitivamente assustador.

			 Os quatros, ligados entre si por uma empatia duradoura, tornaram-se inseparáveis, mesmo após a divisão de turma no fim do nono ano, com a escolha de diferentes agrupamentos de estudo. O João e o Ricardo optaram por Física e Química, enquanto o Tiago e o Rui pelas Ciências Económicas e Sociais.

			Estavam no segundo semestre do décimo segundo ano, há pouco encetado, e a poucos meses de completarem o Secundário. O seguinte passo seria entrar para a universidade. Os próximos tempos iriam ser determinantes para a média de nota com que iria entrar para a faculdade, isto, sim, se passasse nos exames nacionais, terrífico para a maior parte dos alunos. Com tal proeza alcançada, iria abandonar a sua segunda casa por uma com maiores desafios. Outrora, considerava um bom sinal, mas, naquele momento, nada iria enaltecer o seu estado de espírito e reconhecer o fim da sua estadia naquela escola onde já conseguia andar de olhos fechados.

			Atravessaram o grande e velho pátio de campos de basquetebol rodeados pelos edifícios antigos da escola. Em tempos, tinham sido utilizados pelos padres como seminário e instituto para teólogos. Esse facto explicava porque é que as salas eram no interior dos edifícios: os corredores eram utilizados para meditação. No entanto, a paixão pelo Ensino intensificou-se com a criação de cursos para adultos e, mais tarde, surgiu a primeira turma do quinto ano. Tendência que se arrastou durante cinquenta anos e estava agora transformada numa pequena cidade escolar repleta de jovens dos dez aos dezoito anos.

			Apressaram-se na direcção dos autocarros vibrantes, pelo meio da azáfama estudantil, tentando não atropelar os miúdos entretidos nos jogos de basquete. O Rui ainda apanhou uma bola no ar. Com uma pirueta, tentou encestar, falhando redondamente, o que suscitou uma fungadela sarcástica vinda do João.

			– É verdade... Têm falado com o Pedro?

			– Falei com ele ontem. – Respondeu o Rui. – Colocou a hipótese de irmos andar de bicicleta ou ir à praia no fim--de-semana...

			– Depois vemos isso. – Interpelou o João, enquanto limpava os óculos. – Agora tenho que ir. Adeus. – Disse secamente ao dirigir-se para o autocarro mais próximo.

			– Ou ambas. – Acabou o Rui. – É sempre o mesmo, aquele! Bem, enfim... Também vou. Tenho o meu pai à espera. Até amanhã! – E despediu-se com um cordial aceno.

			Os dois restantes iam apanhar o autocarro público fora da escola e foi para onde se encaminharam. O Ricardo era o menos falador de todos, mas sempre pronto a esboçar um simpático sorriso nos bons ou maus momentos.

			– Então, já têm muitos testes marcados? O João não parecia lá muito contente.

			– Alguns... E já tivemos um, logo a seguir às férias e não lhe correu muito bem. A mim também não. Não sei... Correu mal.

			O Tiago bem sabia que ele estava a ser humilde. Bastava-lhe metade do estudo para compreender e tirar a mesma nota que o João ou qualquer um deles.

			– E como vão os treinos?

			– Estamos imbatíveis! – Respondeu animado, mas não se quis alongar.

			O Tiago sabia porquê. O seu amigo tinha ingressado na Selecção da Escola na modalidade de Wall to Wall, ou simplesmente Wall, e os jogos coincidiam com o campeonato interno. O jogo era bastante simples: cinco jogadores de uma equipa trocavam a bola de mão para mão e tentavam chegar à parede adversária para marcar ponto. O único senão é que, ao ser tocado pelo oponente, o portador da bola tinha imediatamente de parar e passar a bola para outro colega dentro de cinco segundos, ou os adversários ganhavam a posse de bola. Podiam ser quarenta minutos muito extenuantes, renhidos e entusiasmantes. A velocidade, a agilidade e a rapidez de movimentos, bem como a de antecipação ou leitura do adversário, eram cruciais para a vitória. E lá nisso o seu amigo Ricardo era um dos melhores da escola. Treino não lhe faltou. Desde pequenos que todos os recreios e pausas entre aulas eram utilizados para jogar. Até mesmo, quando chovia, ziguezagueavam entre a multidão de jovens para marcarem ponto, embora, certo dia, tenham sido castigados por um padre mais rigoroso. Este alegava que era perigoso andarem ali a correr no meio das pessoas e obrigou os cinco amigos a ficarem encostados contra a parede até ao fim do intervalo. Talvez fosse, talvez não. Naquela altura, também não queriam saber. Apenas se queriam divertir o máximo possível.

			– Antes do Natal, joguei contra o Pedro.

			– Ah, foi? E como ficou?

			– Ganhámos! – Disse sorridente. – Tenho só pena por causa dele…

			– Jogo é jogo! Ele compreende de certeza.

			– Sim, é verdade. Bem, vem aí o meu autocarro. Até amanhã. – Despediu-se com um sumido adeus e entrou no barulhento e algo usado veículo público.

			Ficou sozinho e perdido nos seus próprios pen- samentos, enquanto a precária e improvisada paragem ganhava novos transeuntes. Para ele, aquela espera era um tormento. Não era uma coisa que gostasse, a de andar de transportes públicos, sempre atrasados e sem condições, para não falar do tempo perdido e dos preços praticados em troco de apenas alguns quilómetros. Infelizmente, tinha que ser. Os seus pais já não o conseguiam ir buscar devido às mudanças de horário.

			Já sentado a meio do autocarro, os restantes passageiros (meia dúzia de alunos da sua escola, uns mais novos, outros mais velhos) limitavam-se a entrar sem grande confusão. Contudo, no fim, reconheceu três dos rapazes. Um deles era da sua turma, o Miguel, o jovem no canto da sala, a olhar para ontem. Os outros dois conhecia de fama, embora não fossem da sua turma. Eram desordeiros e um pesadelo para qualquer professor menos severo. O seu estilo não enganava ninguém: calças largas, a cair da cintura, correntes a saírem dos bolsos, longas t-shirts a taparem-lhes os boxers, fios prateados no pescoço, boné na cabeça, já para não falar do seu estilo de andar. 

			– Gangsta style ou, então, só mania. 

			Estes sentaram-se no fim do autocarro, como era usual nestes grupos, longe do motorista e onde poderiam incomodar as pessoas à sua volta.

			Antes de arrancar, o autocarro ainda abriu, uma última vez, as portas basculantes. Para sua grande surpresa, o novo passageiro era também da sua turma: a rapariga que discutia com o professor e quase o obrigava a vomitar a matéria momentos antes. Estava ofegante. Tinha vindo a correr desde a escola para apanhar o transporte e procurava agora um sítio para se sentar.

			Deu por ela a sorrir-lhe: 

			– Posso sentar-me aí?

			Chamava-se Sofia e fazia parte da sua turma há cerca de dois anos. Para ele, a rapariga mais bonita da escola.

			– Claro! – Respondeu de imediato.

			Era estranho verem-se diariamente há tanto tempo e não ter uma afinidade para falar de coisas triviais. Para não ficar um silêncio desconfortante, tentou puxar conversa, não propriamente uma das suas melhores qualidades.

			– É a primeira vez que te vejo aqui por estes lados. Fiquei surpreendido quando te vi entrar!

			– Oh, não é normal, mas não tinha ninguém para me vir buscar. – Respondeu de forma rápida e despachada, ao mesmo tempo que abria a mochila para retirar o caderno de Matemática. Abriu-o. – Então, estás pronto para o teste de amanhã?

			Ora aí estava uma boa pergunta que ele próprio não sabia responder.

			– Não sei... Sei algumas coisas, mas ainda não tenho a certeza de tudo.

			– Devias! – Afirmou com tom reprovador na voz. – Matemática é a disciplina mais importante para entrar na faculdade! 

			Ele notou o seu ligeiro abanar de cabeça em sinal de desagrado. Os longos cabelos alourados escorriam pelas suas costas rectas. Os olhos claros brilhavam de entusiasmo com o folhear calmo das suas mãos delicadas nas folhas escritas de alto abaixo. Estonteante. Todavia foi interrompido com um estalo na cabeça.

			– Ó tu! Quero-me sentar aí! 

			Olhou para trás apreensivo. Não se surpreendeu ao ver os três rapazes, que tinham entrado juntos, colados ao seu assento.

			– O quê?

			– És surdo ou quê?! Sai daí. Já!

			Desferiu outra chapada na cabeça do Tiago. Levantou--se bruscamente e olhou-o nos olhos. Sabia que não tinha hipótese contra um deles, quanto mais contra os três. Eram mais fortes, não tinham receio de se meterem em sarilhos e o mais provável era serem expulsos do autocarro. Contudo, a Sofia interpôs-se no meio.

			– Miguel! Mete um açaime nos teus cães e deixa-nos em paz!

			Ficaram os três estupefactos. O Miguel nem reacção teve e os outros dois só não morderam, porque ela era rapariga e limitaram-se a afastar-se sem nada dizer.

			– Não ligues... São parvos! Não querem saber de nada nem de ninguém! – Sentiu um ligeiro trémulo na voz. – Fizeste bem em não reagir. Outro qualquer tinha ido na conversa. 

			– Se reagisse estava provavelmente caído no chão com um olho negro. – Pensou e não deixou de sorrir à ironia de situação. 

			– Vou sair aqui! – Ergueu-se. – Até amanhã e boa sorte com o estudo! 

			Antes de conseguir replicar um obrigado já esta tinha saído a toda a velocidade. 

			– Anda a duzentos quilómetros por hora!

			O Miguel... Não compreendia aquela atitude para com ele. Foram da mesma turma desde o quinto ano e até se deram bem, tal como amigos durante uns tempos, mas agora tratava-o como um inimigo. Alguém em quem podia pisar sempre que quisesse. Não era a primeira vez aquele género de sucedido e nem seria o último. Ao longo dos anos, a cada oportunidade que surgia, gozava com o Tiago. Fosse pelas roupas ou por algo que dissesse, tudo servia de desculpa para fazer os outros rirem à sua custa.

			Saiu do malfadado autocarro pouco tempo depois. Este seguiu, deixando uma fumarada preta no sítio onde tinha estado, continuando a sua missão rotineira e interminável. Não se sentia muito diferente… Não deixou de ter pena daquele velho chaço que se esforçava por alcançar os objectivos impostos pelos seus proprietários. Bastava um deslize e o jogo acabava e arranjariam algo melhor. Seria aquela a vida que idealizara quando era mais novo? Se calhar, preferia andar na auto-estrada ou, então, participar em provas de alta-competição. Todavia, a escolha não foi dele. Foi criado com um objectivo, um destino e iria acabar os seus dias assim, sem brio ou aplausos e sem ninguém a dizer: “Bom trabalho!” 

			Após escassos metros, visualizou a sua casa no topo de uma rua, espremida entre outras moradias. As familiares janelas em forma de arcos, os pequenos leões de cimento nos cantos, os pequenos cactos nos muros limítrofes. Pouca vontade tinha de se aproximar ou sequer entrar. Apesar do cansaço e da sonolência, tinha primeiro de fazer os trabalhos da escola e de estudar para o teste. Só lhe apetecia dormir e adormecer podia também ser algo de atemorizante. 

			Por fim, lá arrastou as pernas nos últimos metros em direcção à porta e suspirou naquilo que foi mais um dia ordinário na vida de um estudante.

			 

		

	
		
			Capítulo II Irreal, Real

			O seu nervosismo não tinha parado de aumentar desde o começo do teste e, agora, tendo ainda duas alíneas por resolver, era quase impossível de suportar com apenas escassos minutos para o toque final. Olhava constantemente para o relógio e para a folha algo riscada de muitas tentativas falhadas. Não planeava deixar o restante espaço em branco e onde poderia ganhar décimas preciosas para a nota final, mesmo não tendo convicção na resolução do exercício. Iniciou, assim, o mais rápido possível e já com suor a escorrer-lhe pelo rosto, uma corrida contra o tempo.

			O ambiente na sala era silencioso. Ouvia-se a esporádica fungadela, tossidela ou suspiro de incapacidade. O pior inimigo era o calor que começava a apertar, aliado ao estranho dia quente e aproximação da hora de almoço, bem como ao esforço mental que todos, ou quase todos, produziam. Para contrariar a situação, o indivíduo mais descansado das quatro paredes era o professor sentado na sua cadeira a ler o jornal de desporto, um presente dos alunos, ajudados pela vitória do seu clube preferido no último jogo.

			O horrível toque de campainha soou como uma bombarda indirecta ao seu mais forte esforço de completar o teste. A frustração começava a invadir-lhe o cérebro ligado ao barulho da saída dos colegas porta fora. A Sofia foi uma das primeiras a sair. O Rui continuava ao seu lado: a sua caneta não se mexia, o seu ar já era mais de derrota e desânimo, à espera de um milagre na folha de exercícios resolvidos do que propriamente terminar os exercícios do enunciado. Via os minutos extras a escapar-se-lhe e, por força, tentava alongá-los ao máximo como se de horas se tratassem. No entanto, a concentração era pouca e o impaciente docente já encarava com avidez os retardatários ainda sentados nas suas carteiras.

			– Vou-me embora! – Ameaçou.

			Foi a frase mágica. Juntamente com ele e o Rui, os restantes também se levantaram e saíram da sala sem demora.

			– Como te correu? – Perguntou o Rui.

			– Eh... Podia ter corrido pior... Acho que dá para a positiva... – Disse sem grande certeza.

			– Pois, também não me correu nada bem. – Suspirou.

			Ambos estavam abalados e pouco disseram, enquanto caminhavam pela escola repleta de alunos. Podia ter corrido mal, mas era um alívio o facto de terem concluído o horrível teste. E aquele apenas seria o primeiro de muitos. Haveria outros já nas próximas semanas.

			– Como é que é?! Vamos à praia? Falaste com eles?

			– Sim! Sim! Eles devem estar aí a chegar. – Respondeu o Rui.

			Esperaram à sombra das altas árvores do jardim de forma a se abrigarem do forte sol. O tempo andava estranho. Parecia um autêntico dia de Verão. Um dia de Verão em pleno Janeiro. E, tal como os grandes dias de Verão, este teria que ser aproveitado de igual modo.

			Infelizmente, quem chegou a seguir foi o Miguel e os seus dois capangas, Manel e Bruno. Sentiu um violento empurrão com suficiente força para o desequilibrar. O Tiago esforçou-se para não cair de cara redonda no chão sujo e irregular. Ergueu-se de imediato e encaminhou todas as suas forças na direcção dos três arruaceiros. Foi interrompido pelo seu amigo Rui. Este intercedeu entre ele e o Miguel, fazendo uso do seu forte físico.

			– Qual é o vosso problema?! – Gritou o Rui alto e em bom som.

			– O problema é o teu amigo meter-se com a minha namorada! – Rosnou altivo.

			Os outros dois avançaram, acentuando a diferença de alturas entre os grupos. O Rui encarou o Tiago. Riu-se ironicamente, apesar da situação desfavorável. 

			– Deve haver aqui um mal-entendido! – Disse o Rui calmo, apesar de estar cara a cara, a centímetros do Miguel.

			– O único mal-entendido é a vossa existência! 

			E os empurrões recomeçaram de forma sistemática. Tal excitação atraiu numerosos alunos que agora rodeavam a situação expectando um show de luta. Ouviam-se gritos de encorajamento para desencadear a luta e era visível que alguns amigos do Miguel só não entravam para os ajudar por não terem ordem.

			A situação agravava-se segundo após segundo.

			Vindo do nada e numa corrida desenfreada, o João desviou o Tiago do caminho e foi contra o Manel. Acertou--lhe com o ombro mesmo em cheio no peito. Este caiu e deslizou vários metros no chão. A multidão silenciou--se por momentos. Risos de gozo à sua volta fizeram-se ouvir, enquanto o enorme rapaz se elevava ajeitando ao mesmo tempo o seu cabelo preto eriçado repleto de gel. O Miguel ficou ainda mais furioso. Estava pronto para explodir e olhava furibundo para o seu amigo. O Manel encolheu os ombros ainda meio zonzo.

			O Ricardo tinha chegado pouco depois da placagem e agora os quatro amigos formavam uma linha de guerra que não iria arredar pé facilmente. O Miguel ponderou a situação e afastou-se, mas não sem antes ameaçar:

			– Para a próxima, será fora da escola! E seremos mais que três... Muitos mais!

			– Devem trazer o gangue todo... – Murmurou o Ricardo.

			– Cobardes! – Vociferou o João. – Viram-nos?! Fugiram quando se viram aflitos!

			– Tiago... – Começou o Rui. – Só tu para nos meteres em situações destas... Como é que é possível? – Suplicou derrotado. – O que é que fizeste desta vez?

			– Ei! Desde quando é que eu nos meto nestas situações? – Revirou os olhos tentando recordar-se de outras situações. – Ah! – Deu uma gargalhada. – Eu nem sei quem é a namorada dele! Só se... – E lembrou-se do dia anterior, no autocarro. – É capaz de ser a Sofia. – Disse decidido. – Apenas falei com ela. Nada de mais.

			– Quem é que é? – Inquiriu o João.

			– É da nossa turma. Tu sabes quem é e já a viste de certeza. – Afirmou o Rui sacudindo a cabeça. – Com tanta rapariga nesta escola tinhas logo que ir falar com essa. 

			– Sabes muito bem que aqueles três fizeram isto para o espectáculo – replicou o Ricardo. – Não têm mais nada que fazer! Já devem estar fartos de atormentar miúdos do quinto ano.

			– Talvez, mas isto não vai acabar por aqui... Conhecendo aqueles três e este aqui. – Olhou para o Tiago. – Ainda vai haver pancada.

			– Só espero que estejam do meu lado.

			– Eu estarei! – Disse o João heroicamente. 

			Riram-se, incapazes de se conter com a frase bom- bástica do João.

			 

			– Ei! Ei!

			Olharam para trás e repararam num rapaz a correr pela areia branca, com uma toalha no ombro e uma pequena bola na mão: era o Pedro no seu estilo inconfundível.

			– Como vai isso? – Perguntou num tom alegre.

			– Muita coisa! Temos de começar a treinar para uma luta de rua! – Zombeteou o João.

			– Fixe! E quando é que é? É que amanhã não sei se posso... – Transmitiu bem-disposto e com um sorriso na cara. 

			O Pedro era assim. Sempre disposto a tudo, mesmo para o pior disparate, provocado ou não por ele. Esta afinidade com a confusão colocou-o sempre em problemas com professores e auxiliares. Apesar de já não estar no mesmo estabelecimento de ensino, a amizade perdurava bem como as memórias desatinadas dos anos passados. Era magro e moreno como o Tiago e tão alto como o João. O seu cabelo escuro espigado já quase tapava as orelhas e a franja quase que chegava aos olhos.

			– Não deviam estar a treinar Wall? – Perguntou após ter estendido a sua toalha.

			– Treinar para quê? Desde o ingresso do Ricardo na Selecção da Escola que só perdemos jogos. Estamos a meio da tabela. – Fungou o João.

			– Não é verdade! Empatámos um, graças a moi! Devias ter visto, Pedro! Um passe de génio!

			– Acredito! Acredito! Mas não é altura de desistir. Ainda falta muito jogo.

			– Ouvi dizer que perdeste contra o Ricardo… – Espicaçou o Tiago com um sorriso.

			– Calúnias! Não me lembro nada disso! Nós apenas não quisemos ganhar. – Piscou o olho. – Além disso, somos tão maus que devíamos ter pontos negativos! Vá! Vamos fazer uns passes?

			A praia não era muito grande. Afundava no meio de montes e quebrava a monotonia rochosa da zona. Era de uma beleza natural incomparável a qualquer outra: influenciada pela Serra de Sintra, que se erguia majestosamente a poucos metros, propagava a vegetação rasteira até à beira--mar revestindo os montes de verde e cinzento. As altas e acidentais arribas estavam corroídas, vítimas do habitual forte vento da zona, bem como da incessante força do mar gélido que embatia contra as enormes rochas de forma monumental e imperdoável. Neste dia, apenas uma pequena brisa se fazia sentir e as ondas pouco mais altas eram que eles. 

			Os cinco amigos, distraídos à beira-mar, pouco repararam na enchente de banhistas que chegava minuto após minuto para aproveitar a tarde solarenga. Também não notaram o corrupio incrível de embarcações a poucos quilómetros da costa. O Tiago acabou por parar. Ficou estático a olhar para tal cenário: um enorme batelão, vários rebocadores, um navio-grua e inúmeras lanchas rápidas da guarda costeira. Era uma operação em grande escala.

			– Já repararam? – E apontou para a insólita situação.

			Ficaram também surpreendidos e decidiram sentar-se a observar tal acontecimento. Conversavam animadamente sobre o que poderia ser, fantasiando histórias de todos os tipos. Podia ser um navio pirata com um tesouro repleto de ouro e pedras preciosas. Uma hipótese remota. O mais certo era apenas ser uma velha e ferrugenta embarcação de pesca naufragada. Não o surpreendia. O mar ali podia tornar-se revolto de um momento para o outro e surpreender o mais hábil dos marinheiros.

			Recostou-se para trás e deitou-se na areia fria, absorto nos seus pensamentos.

			– Olá! – Reconheceu a doce voz. – Também por aqui, hã? É raro encontrar alguém da escola por estes lados.

			– Sim... 

			E pouco mais conseguiu balbuciar. Ficou hipno- tizado: os seus olhos reluziam à luz do sol, o seu longo cabelo estava agora atado e apanhado atrás da cabeça e o seu delicado rosto todo visível tornava-a ainda mais bonita.

			– Sim, Sofia! – Interpôs o Rui cortando o silêncio embaraçante. – Decidimos experimentar, já conhecíamos, mas fica sempre um pouco fora de mão. Estás aqui sozinha?

			– Não. Está ali a Vera e a Sandra também. 

			As amigas de Sofia tinham ficado para trás e olhavam sorrateiramente, cochichando uma com a outra de modo furtivo. 

			– Bem, estou por aqui. 

			E despediu-se com um aceno afastando-se em direcção às amigas.

			– Qual é o teu problema? – Perguntou o Pedro. – Ela até pareceu contente por te ver...

			– O Tiago tem razão. – Disse o Rui impedindo-o de começar a falar. – Já está comprometida e, mesmo que não tivesse, esse tipo de rapariga não liga a geeks como nós.

			– Ei! A quem é que estás a chamar geek?! – Desatinou o João. – Tu és o maior geek de nós!

			A partir deste comentário, originou-se uma acesa discussão para nomear qual deles era o maior geek e, como sempre, tal era uma perda de tempo. Acabariam por se cansar e não chegar a conclusão nenhuma.

			– Devíamos ir andando. Está a ficar tarde... – Avisou o Ricardo.

			– Esperem! – Disse o Pedro. – Vejam só isto.

			O seu amigo pegou na bola de Wall e começou a fazer um truque maluco. Envolvia o pescoço, joelhos e pés. Sem saber como, acabou por pontapear a bola para o mar.

			– Ops! – Coçou a cabeça embaraçado. – Esperemos um pouco e o mar devolve a bola.

			– Nabo. – Sibilou o João.

			Por teimosia, o mar não trouxe o esférico de volta. Pelo contrário, parecia afastar-se cada vez mais.

			– Acho que ficámos sem bola… – Informou desalen- tado o Rui.

			– Eu vou lá!

			E antes que algum dos seus amigos conseguisse dizer alguma palavra para objectar, o Tiago correu e mergulhou no meio da copiosa onda que se enrolava e se preparava para abater sobre a areia. Sentiu os ossos a queixarem-se da água gelada. Não demorou muito até perder a sensibilidade nas extremidades. Estava ciente do perigo ao afastar--se demasiado da costa. As fortes correntes naquela zona vitimavam um bom número de pessoas ao longo do ano. Mas tinha que chegar até à maldita bola, desse por onde desse e mandou a cautela às urtigas.

			Parou já a uns bons duzentos metros da praia. Tinha a bola nas mãos. Porém, antes de regressar, decidiu observar melhor o episódio naval: a grua numa das embarcações tentava içar algo do fundo. Parecia estar em sérias dificuldades para o conseguir. Diversos mergulhadores entravam e saíam das lanchas equipados com sofisticados equipamentos para ajudar a elevar o desconhecido objecto. Os rebocadores viam--se também aflitos para segurar o batelão fustigado pela forte ondulação e ventania crescente. Eram obrigados a manobras complicadas para o manter o mais imóvel possível.

			Absorvido na atrapalhação do momento, não deu conta da pessoa a aproximar-se atrás de si. Ouviu a sua voz por cima da ondulação: 

			– Tiago!

			A Sofia estava a escassos metros dele. 

			– Grande atrapalhação que ali vai...

			– Sim, estava a reparar nisso. – Ofegou. – Parece que vai ser complicado.

			– Pois... 

			Olhou em redor, para se assegurar de que não estava ali mais ninguém. 

			– Elas contaram-me sobre o que se passou na escola esta tarde. – Ficou nervosa. – O Miguel armou-se num completo imbecil! Queria pedir-te desculpa.

			As notícias correm depressa. Viva a era da informação!

			– Não tens que pedir desculpa, mesmo sendo ele o teu namorado. – Compreendia a sua situação.

			– Ele já não é meu namorado! – Disse rapidamente. – Está com dificuldade em aceitar isso... 

			Parou de falar e o Tiago sentiu a incerteza de Sofia sobre se devia ou não confiar mais algumas palavras. 

			– Ele mudou! Percebes? Não quer saber do seu futuro, do futuro de ninguém! – Apercebeu-se de que esse futuro era o dela.

			– Compreendo...

			Antes que pudesse dizer algo mais, foi puxado para o fundo sem aviso prévio. Segundos de pânico: não conseguia gritar por ajuda e o espernear e bracejar não o levavam de volta à superfície. Em vez disso, cada vez mais se afundava na água escura e turva. Tinha perdido o tino com o rodopiar e já nem sabia em que direcção era a superfície. Para onde quer que olhasse apenas encontrava trevas. Nesse preciso momento, um pulsar dourado iluminou o vazio marítimo. Funcionou como um alarme. As memórias do recente sonho regressaram-lhe à mente de forma tão rápida como a velocidade da luz. A situação repetia-se e desta vez era real. O pânico transformou-se em adrenalina e assim que tocou no fundo arenoso impeliu-se para a superfície com todas as suas forças. Com ajuda da mão de Sofia, rompeu a superfície e de volta para o indispensável oxigénio.

			– ESTÁS BEM? – Ouvia-a gritar. 

			Ele apenas tossia litros de água salgada que tinha engolido involuntariamente.

			Passados longos minuto, entre tossidelas conseguiu falar:

			– Sim... Podes... Parar... De me... Bater. 

			Ela não tinha parado de o abanar e esmurrar.

			– DEVIAS LEVAR MAIS! FIQUEI DE RASTOS! VOU REGRESSAR! 

			Deu meia volta e nadou para a costa. Parecia uma seta, deixando-o para trás.

			Ela já lá ia longe e não ouviu o que ele disse:

			– Não é que tivesse sido minha culpa... 

			Olhou para a água como se quisesse enxergar o fundo e depois para o grupo de embarcações. Impossível! Imitou a Sofia, ignorando o cansaço dos braços e pernas.

			– Que se passou? – Perguntou o Rui. – A Sofia passou por nós com lágrimas nos olhos!

			Estava decidido a não responder a qualquer pergunta naquele momento: 

			– Vamos embora!

			 

			O Tiago estava no conforto da sua casa, depois de uma bela refeição, a ver televisão. Tinha utilizado uma desculpa: a de ter de ir estudar, para sair da mesa, antes de os seus pais e irmãos terminarem a refeição. Agora, no escritório, ligou a pequena televisão analógica, mais velhinha do que ele. Procurou nos diversos canais a notícia que podia desfazer todas as dúvidas. E ali estava, na TV, em plena conclusão do Jornal da Noite:

			“Descoberta ao largo da Costa do Sol: Após várias horas de trabalho incansável de dezenas de mergulhadores e embarcações especializadas, equipadas com tecnologia avançada, conseguiram remover o enorme, ao que parece ser, túmulo, do fundo do mar. As complicações deveram--se às condições marítimas, peso e tamanho do estranho objecto. Especialistas afirmam que é constituído por ouro maciço, bem como por outros metais desconhecidos. Estes dizem também desconhecer a que época histórica pertence. Estudos vão ser realizados para apurar...”. Mostravam agora imagens. Tal como receava, reconhecia-o com facilidade apesar de estar coberto de sujidade. O que quer que aquela descoberta representasse, a mesma estava para além das suas capacidades...

			 

		

	
		
			Capítulo III  Jazigo de Éacides

			O Tiago rodou com energia os rangentes pedais da sua bicicleta de montanha, já degradada com os anos. Parecia que a cada investida surgia um novo e estranho barulho, fruto da pouca afinação e quedas constantes. O seu cinzento metalizado, antes brilhante, estava agora riscado e baço, as mudanças já custavam a entrar e os travões também estavam deteriorados. Era verdade que já precisava de substituição, mas não deixava de ser uma boa bicicleta e, para o que lhe era esperado, servia. A mesma tinha sido oferecida pelos seus avós há cerca de dez anos. Ainda se recordava do primeiro dia, ao circular pelo parque do centro comercial excitado pela velocidade que esta atingia. Para ele, significava liberdade. A possibilidade de ir para onde quisesse e quando quisesse. Apenas dependia de si.

			À medida que cruzava as calmas ruas, sentia a brisa gélida a entrar pela t-shirt. Sentiu um forte arrepio da cabeça aos pés. Tinha vindo mal equipado, como de costume, usava apenas os regulares calções, camisa, ténis de desporto, luvas e capacete que não o protegiam contra as temperaturas mais baixas. Naquele preciso momento, já desejava ter ficado deitado na cama, quentinho e a dormir mais umas horas. Gostava de andar de bicicleta, mas com o frio que sentia já se amaldiçoava a si e aos seus amigos por terem combinado tal passeio. Pedalou com afinco. Não tardaria a aquecer com alguns quilómetros de exercício físico. Era a única opção.

			A certa altura, avistou a Serra de Sintra, erguendo-se a pouco mais de quinhentos metros de altura em relação ao mar. Contrastava o seu vasto arvoredo verde com o céu azul e estendia-se de forma sumptuosa desde a costa marítima até aos arredores da grande cidade. O Tiago sempre achou a sua beleza impressionante: os montes mais salientes desolados com vegetação rasteira contrariavam com os enormes e vastos vales de rica vegetação. Estes, por sua vez, eram também vítimas de pequenos e dispersos aglomerados rochosos. Nos topos, surgiam duas belas construções, o Palácio da Pena e o Castelo dos Mouros, de épocas distintas, aliando o romantismo ao medievalismo.

			 Ainda pensou em parar para melhor contemplar a sua contagiante formosura, todavia o tempo urgia com os seus companheiros à espera.

			– Olha quem finalmente chegou! – Alertou o Pedro. – Estávamos a ver que nunca mais! Estás em baixo de forma! – Disse, piscando o olho.

			– Eu digo-te a má forma! Eh, lá! Hoje até o Ricardo veio!

			– Este gajo é um chato! – Apontou para o João. – Não me deixou em paz, enquanto não dissesse que sim...

			– Vá! Não sejas assim! Vais ver que vais gostar... – Persuadiu o João.

			– Não vou não! – Retorquiu ao mesmo tempo que se afastou para a sua bicicleta a resmungar.

			– Oi! – Chamou o Rui. – Preciso de ajuda a colocar a roda no sítio! – E abanou a roda dianteira nas suas mãos.

			– Meu... – Começou o Pedro. – É suposto andarmos de bicicleta e não o contrário.

			– Ah! Ah! Muito engraçado. Anda mas é ajudar! Afinal, tu é que percebes disto.

			O ponto de partida, como de costume, era na Lagoa Azul, um pequeno lago que repousava silenciosamente no limite do vale, aconchegado pelas inúmeras árvores e pelas arenosas e enraizadas terras. Naquele momento, pouco importunava a quietude do local e apenas se ouvia o vento a ajeitar suavemente as copas mais altas.

			Não entraram para a lagoa e seguiram a estrada alcatroada que invadia a Serra. Pouco tempo depois, cortaram para um caminho de terra com uma cancela a informar: “Propriedade Privada”. Como sempre, ignoraram o sinal e iniciaram a primeira etapa do passeio. A todo o gás, principiaram a inclinada subida, chamada de corta--fogo, normalmente utilizada pelos bombeiros para prevenir o alastrar das chamas e também para servir de acesso ao denso interior. Estes caminhos eram, por hábito, utilizados por ciclistas que aproveitavam para passear ou esticar os seus limites, proporcionando autênticos desafios físicos ou vertiginosas descidas.

			O andamento entre os amigos fez-se diferenciar pouco depois. Para trás, ficaram o Rui, Ricardo e João, num ritmo mais calmo. O Pedro e o Tiago puxaram entre si num ritmo alucinante, no limiar das forças. Para esquecer o cansaço, o Tiago observou o caminho: o chão por onde passavam mudava de terra solta para lama e de pedra para areia, tornando-a bastante sensível a chuvas. A vegetação alternava entre diferentes tipos de árvores como eucaliptos, pinheiros bravos e choupos, revestindo o chão de imensas folhas e caruma. Desproporcionados campos de fetos, alguns tão altos como ele, estendiam-se como um manto, interrompidos por agressivos campos de silvas. Estas, muitas vezes, invadiam a passagem com enormes e compridas ramadas atestadas de odiosos espinhos.

			Com o avistar do fim da subida, o seu amigo decidiu aumentar o passo. Tentou fazer o mesmo, mas já mal o conseguia acompanhar. Estava esgotado e com falta de ar. Apenas contava com a sua força de vontade para continuar na perseguição. Desolado por já não ter energias, deixou--se ficar para trás.

			Chegou à meta: uma estrada alcatroada que ligava a serra de um lado ao outro.

			 – Estou de rastos... – Disse ao parar ao pé do Pedro que também mal conseguia falar e tentava recuperar o fôlego.

			– Eles ficaram para trás... Bem para trás... – Acabou por dizer.

			Sentou-se no chão húmido. Ali o sol tinha desapa- recido, dando lugar a um assombroso nevoeiro. Encurtava a visibilidade para pouco mais de uma centena de metros. Era normal. A serra tinha a característica habitual de estar enterrada sobre espessas nuvens ou cerradas brumas e isso tornava-a misteriosa.

			Do lado esquerdo surgia um terreno com uma casa abandonada já sem telhado. Uma bela vivenda no auge do seu tempo, agora invadida pelos anos e pela floresta. Era formado por antigas divisórias de uma casa clássica acessível por um arco. Erva, silvas e telha partida cobriam o solo das pequenas salas paralelas à estrada.

			O Pedro, depois de uns quantos estiramentos, sentou--se ao lado do Tiago para descansar.

			– Já tinha saudades disto! – Informou o Pedro.

			– Concordo. – Apenas se ouvia o restolhar das árvores. – Então, como é que vai a vida escolar?

			– Oh… Vai indo. O estudar é que é o mais difícil. As distracções dão cabo de tudo.

			– E que distracções são essas?

			– Raparigas. Uma rapariga, em particular. – Sorriu no seu habitual sorriso traquina como se estivesse a preparar uma travessura. – Talvez dê em alguma coisa, talvez não.

			– Vais ver que sim! – Retribuiu com uma pancada nas costas do amigo.

			– Não digas nada ao resto do pessoal… Olha, ali vêm eles!

			O Rui, João e Ricardo juntaram-se-lhes, derreados.

			– Já me tinha esquecido da tortura que é subir isto.

			– A tortura, João, é quando estiveres a regressar para casa. – Replicou o Rui.

			– Eu é que nunca mais venho! – Atirou o Ricardo – Isto é suicida...

			– Vá! O mais difícil já passou. Vamos? – Perguntou o Pedro.

			– Estás maluco? Ainda agora chegámos. – Respondeu o João, ainda atrapalhado com falta de ar. – Vocês pensam que isto é uma corrida ou quê?

			– Ó João, não comeces... – Proferiu o Pedro ao pegar na bicicleta. – Vamos!

			– Espera! Vamos tirar uma foto. – E retirou uma máquina da mochila. – Vá! Coloquem-se ali debaixo do arco!

			Os cinco amigos ajeitaram-se e o João colocou a máquina em cima de uma Pedra. Após dez segundos, o flash imprimiu a imagem do grupo em formato digital.

			– Está fixe? – Perguntou o Tiago.

			– Sim.

			Disseram adeus à casa abandonada e seguiram a estrada até ao cruzamento mais próximo para, então, iniciarem a descida estonteante pelo lado norte da Serra. Atingiram uma velocidade impressionante em poucos metros. Deste modo, os travões eram um bem precioso para não se estatelarem ao comprido no irregular caminho. O escoamento das águas das grandes chuvadas do Inverno tinham aberto largas fendas na terra, o que obrigava a maiores precauções para as rodas não escorregarem. A queda seria quase certa.

			O Tiago estava a ir bem, a adrenalina era consi-derável curva após curva, enquanto se agarrava com força ao guiador e se concentrava no melhor percurso para a sua roda dianteira. O crescente entusiasmo e confiança levou ao pavor num piscar de olhos. O seu coração ficou pequenino quando deu por si a não conseguir abrandar, à medida que se aproximava da ribanceira: começou a travar cuidadosamente com ambos os travões, contudo, um pouco mais de força no travão da frente arriscava-se a fazer uma égua e força a mais no de trás poderia derrapar e perder o domínio sobre a bicicleta. Manteve o controlo precário mal avistou, a poucos centímetros de si, o fundo da riba, repleta de colossais pedregulhos afundados na flora rasteira. Os poucos segundos que teve no limite pareceram uma eternidade apenas superado pelo susto. 

			– Foi por pouco! – Pensou.

			Chegou ao fim da descida com as pernas a tremer e o coração a pulsar com intensidade. O Pedro ria-se de contentamento: 

			– Vamos subir e descer de novo? Foi muito fixe!

			– Espectáculo! Mas estive quase a dar um tram- bolhão…

			– Lá está! Os meus pais já estão habituados que chegue a casa todo esfolado. Tenho as marcas todas para comprovar. – Disse todo orgulhoso.

			– Isso é o que quero evitar! Que raio! Eles nunca mais chegam…

			– Vamos explorar, enquanto esperamos.

			Deixaram as bicicletas e partiram a pé por um trilho estreito e irregular, fustigado com largas raízes, parte das frondosas árvores que o engoliam num mar verde. Seguia para o interior do vale e montanha, sem fim à vista.

			– Parece ser fixe e bastante técnico... Vamos ver se eles querem vir por aqui.

			Pararam ao ouvirem os seus nomes a ecoarem no natural silêncio.

			– Ouviste, Pedro?

			– Sim

			– Tiago... – Alguém chamou por ele.

			– Diz, Pedro.

			– Hã?... O quê?

			– Chamaste-me?

			– Não... Devem ser eles. Vamos!

			E apressou-se à sua frente e por onde tinham vindo.

			Olhou para trás e nada viu. Encolheu os ombros e prosseguiu. Porém, logo de seguida, ouviu de novo:

			– Tiago... 

			Virou-se repentinamente. Era um sussurro. Uma voz que desconhecia vinda da floresta. Começou a cambalear e acabou por tropeçar numa raiz. 

			– Tiago! – Agora já mais audível e autoritária. 

			O vento aumentou de intensidade e zuniu aos seus ouvidos. As grandes ramadas lutavam agora impetuosamente contra o vento contínuo e arrebatador. Ele próprio teve a sensação de estar a ser sugado em direcção à montanha. Ele e tudo à sua volta. O nevoeiro adensou-se ainda mais e era agora frio e arrepiante. Esfregou os olhos e observou o seu relógio de pulso: os ponteiros dançavam entre sim sem rumo aparente. Tentou gritar pelo Pedro, mas a sua voz, abafada pelo vento, perdia-se a poucos metros de si. Levantou-se e contrariou a força invisível, agarrando-se a tudo o que podia para abandonar aquele lugar.

			– Tiago?! Estás bem? Nunca mais vinhas! 

			Não respondeu. Estava de tal modo ofegante e assustado, que não conseguia sequer falar. 

			– Desembucha!

			– Foi uma cena muito estranha. Nem vais acreditar... Enfim, mais uma.

			– Olha! Aí vêm eles! Demoraram!

			– O Rui caiu! – Triunfou o João.

			– A sério? – Ironizou o Pedro. – Quando é que isso não acontece?

			– Ehh... Vê lá se cai o dentinho! A porcaria da roda escorregou numa fenda e...

			– Caíste. – Concluiu o Ricardo.

			– Basicamente.

			– Ainda vos ouvimos chamar…

			– O quê? Chamar? Não me parece. Parámos um pouco para ver se estava tudo bem e seguimos. – Esclareceu o João.

			O Pedro olhou para o Tiago como se tivesse visto um fantasma.

			 – Ouviste, não ouviste?!

			O Tiago assentiu. Depois daquilo que se tinha passado minutos atrás já nada o surpreendia. O seu amigo estava boquiaberto.

			A reacção do Pedro serviu-lhe para corroborar em como não estava maluco. Algo muito estranho e inexplicável se tinha passado ali. Aproveitou o silêncio dos amigos para contar o singular episódio.

			– E depois apareceu o lobo mau! – Gracejou o João.

			– Já sabia...

			Já quase adivinhava que a reacção do seu amigo fosse aquela e não deixava de o irritar. Os restantes não sabiam bem o que dizer e limitaram-se a olhares incertos. O Rui, sujo de poeira, ainda abriu a boca para dizer algo, mas abanou a cabeça e deixou-se ficar na mesma. Num puro reflexo olhou para o seu relógio e viu as horas.

			– Que horas são? – Perguntou aos seus amigos.

			Meio perplexo com a pergunta, o Ricardo tirou o telemóvel: 

			– São dez e meia.

			Sorriu: 

			– No meu relógio são cinco da tarde.

			– Deves ter ficado sem pilha ou assim... – Tentou o Ricardo.

			– Não me parece. Já vi as horas várias vezes hoje e estava bom.

			– Então, só há uma maneira de provar! – Disse o João. – Vamos seguir esse trilho até ao fim.

			O seu estômago encolheu. Tinha uma estranha sensação que, se seguisse aquele caminho até ao fim, nunca iria regressar dele. Contrapondo, também não iria dar parte de fraco e acobardar-se: 

			– Está bem. Vamos!

			Prosseguiram devagar, lutando contra a vegetação cerrada e espessos troncos de árvores caídos. Grande parte do caminho estava a ser realizado com a bicicleta à mão, o mesmo até por vezes desaparecia e era apenas retomado metros à frente, após muita insistência dos cinco amigos.

			– Quem é que teve esta brilhante ideia?! – Perguntou o Rui, tentando levantar a sua bicicleta por cima de um tronco e ao mesmo tempo protegendo o rosto dos ramos mais salientes.

			– Tens razão! Daqui a bocado não vai mais ser possível avançar. – Retorquiu o Pedro. – Isto já foi uma estrada empedrada. Olhem ali à frente!

			Tinha razão. À frente deles começavam a surgir esporádicas pedras de calçada e o matagal foi, por fim, vencido pela obra humana. Deram por si a contemplar a estranha e velha via, emparedada por um cerrado túnel de árvores. A claridade aumentava a cada pedalada nas pedras gastas, arredondadas de muito uso, cobertas por uma camada espessa de folhas e poeira, o que a tornava bastante escorregadia. Esta descia com subtileza para as vísceras da Serra. O Tiago olhava nervoso em todas as direcções à espera de uma repetição do fenómeno. Nada aconteceu.

			Pararam numa clareira onde se depararam com o retrato mais inesperado do passeio: um pequeno riacho, com origem algures na alta encosta. Escorria aprazivelmente à volta de uma pequena e degradada casa, acessível apenas por uma pequena ponte. Parecia intacta. Com apenas alguns buracos no telhado, danificado pelos anos. A madeira, algo podre e carcomida, cobria a divisão composta por três paredes, sem janelas, acoplada à rochosa encosta revestida por um manto de musgo e trepadeiras. A porta estava aberta.

			– E esta, hein?! – Exclamou o Pedro – Muito fixe mesmo! 

			No meio da quietude do local, onde apenas se ouvia o riacho e o esporádico pássaro ou lagarto a fugir diante dos seus pés, algo o deixava desassossegado. Sentia-se observado pelo negrume da entrada misteriosa, se bem que, ao mesmo tempo, despertava curiosidade.

			– Querem entrar? – As palavras saíram disparadas da sua boca sem sequer pensar e só deu por elas quando ouviu os seus amigos a responder.

			– Não me parece. – Disse o João receoso. – Parece em vias de desabar por completo.

			– Se tu entrares, eu entro contigo! – Encorajou o Pedro.

			– Vocês são mas é malucos... Eu fico por aqui. – Respondeu o Ricardo. 

			O Rui apenas levou o dedo à testa, sinal de que era uma maluquice e abanou a cabeça veementemente.

			Precipitou-se para a entrada com o seu amigo por perto. Cheirava a mofo e pó, bem como a algo morto e em decomposição. A luz que entrava pelos orifícios permitia distinguir a pequena divisão: estava vazia. Apenas poeira cobria o chão que rangia a cada passo. Metros de densas teias de aranha cobriam as paredes e tecto.
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